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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste 
de uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 27 capítulos do 
volume IV, apresenta a importância do equilíbrio entre as condições ambientais e a 
saúde da população e explana novas técnicas e estratégias que podem aprimorar esse 
equilíbrio.

A educação ambiental trata-se de um processo pelo qual a sociedade 
constroe valores sociais, atitudes, habilidades e competências a fim de favorecer a 
conservação do meio ambiente e a sua sustentabilidade, componente essencial 
para manutenção da qualidade de vida dos seres humanos.

Com o intuito de aprimorar a relação entre meio ambiente e saúde coletiva e 
assim, prevenir possíveis impactos na inter-relação entre esses dois atores é que 
a educação ambiental deve ser estimulada no ambiente social, seja na escola, 
seja no âmbito familiar. Além disso, o incentivo a pesquisas que investigam o 
mecanismo natural de desenvolvimento da fauna e da flora, o processo de 
urbanização e as políticas de segurança alimentar e energética é essencial para 
a compreensão de como esses mecanismos impactam na saúde de modo geral e 
desse modo, permitem a idealização de estratégias para otimizar a relação saúde-
ambiente.

Logo, com o intuito de colaborar com o entedimento da importância da educação 
ambiental em saúde, este volume IV é dedicado a sociedade de modo geral, aos 
estudantes, profissionais e pesquisadores das áreas ambientais e da saúde. Dessa 
maneira, os artigos apresentados neste volume abordam: a relevância do estudo da 
educação ambiental desde o ensino fundamental até a graduação; o impacto da gestão 
dos recursos hídricos na saúde; atualizações sobre os mecanimos de desenvolvimentos 
de espécies da fauna e da flora em situações naturais e especiais; as contribuições 
sociais da educação ambiental; a influência das condições ambientais na saúde da 
população; os efeitos dos saberes em educação ambiental sobre a alimentação.  

Sendo assim, esperamos que este livro possa que promover a sensibilização 
das pessoas quanto à importância de cuidar do meio ambiente, estimulando 
assim sua proteção e atualizar os estudantes, profissionais e pesquisadores 
acerca de abordagens recentes em educação ambiental, que visam transformar 
as relações entre sociedade, ser humano e natureza. Nayara Araújo Cardoso

Renan Rhonalty Rocha
Maria Vitória Laurindo
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RESUMO: As faculdades e universidades tem o desafio de formar profissionais de 
saúde e prepará-los com conhecimento, habilidades, atitudes e valores para que 
atuem de forma qualificada sobre as necessidades em saúde do ser humano. A 
Educação em Saúde é uma área do conhecimento que requer uma visão ampla de 
distintas ciências, tanto da educação como da saúde. Ela é um campo amplo para 
o qual convergem diversas concepções, demarcadas por diferentes aspectos sobre 
o homem e a sociedade. Tendo como objetivo o desenvolvimento da promoção à 
saúde, a construção da cidadania e do comprometimento com a transformação social 
de modo crítico, reflexivo e participativo, a Liga de Parasitologia da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (LIPAR), por meio de atividades lúdicas e metodologias 
plurais têm buscado promover saúde de forma didática no contexto tão diverso no qual 
nossa população está inserida, contribuindo para formação teórico-prática e cidadã dos 
estudantes de graduação através da organização de eventos e atividades informativas. 
Acreditamos que as ações desempenhadas pela LIPAR suscitaram nos graduandos 
uma atividade reflexiva que pode induzir à implementação de novas perspectivas de 
vida, contribuindo para a formação cidadã e profissional com uma educação superior 
mais efetiva e plena.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Saúde. Graduação. Extensão.

ABSTRACT: Colleges and universities have the challenge of training health 
professionals and preparing them with knowledge, skills, attitudes and values ​to act 
in a qualified way on the health needs of the human being. Health Education is an 
area of ​knowledge that requires a broad vision of different sciences both education 
and health. It is a broad field which converges to various conceptions demarcated by 
different aspects about man and society. Aiming the developing of promotion of health, 
the construction of citizenship and commitment to social transformation in a critical, 
reflexive and participative way, the League of Parasitology of the University of the State 
of Rio de Janeiro (LIPAR), through recreational activities and plural methodologies 
have sought to promote health in didactic way in the diverse context in which our 
population is inserted, contributing to the theoretical-practical training and citizenship of 
undergraduate students through the organization of events and informative activities. 
We believe that the actions carried out by LIPAR have given rise to a reflexive activity 
that can induce the implementation of new perspectives of life, contributing to the 
formation of citizens and professionals with a higher education more effective and full.
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INTRODUÇÃO 

A formação dos profissionais de saúde tem sido pautada no uso de metodologias 
conservadoras (ou tradicionais), sob forte influência do mecanismo de inspiração 
cartesiana newtoniana, fragmentado e reducionista (CAPRA, 2006). As faculdades 
e universidades tem o desafio de formar profissionais de saúde e prepará-los com 
conhecimento, habilidades, atitudes e valores para que atuem de forma qualificada 
sobre as necessidades em saúde do ser humano (GRINCEVICIUS e MORAES, 2016). 

Nesse sentido, as demandas do mundo moderno indicam a necessidade premente 
de modificar o tipo de educação em saúde que realizamos, de modo a propiciar aos 
atores envolvidos no processo de aprendizagem uma melhor compreensão do mundo, 
para nele intervir conscientemente e responsável e fornecer-lhes elementos para 
superação de contradições que depõe contra a qualidade de vida. 

O termo Educação em Saúde (ES) apresenta uma natureza polissêmica 
(educação em saúde, educação para a saúde, educação e saúde), uma vez que é 
originado do encontro entre duas grandes áreas, a educação e a saúde. 

Segundo Mohr (2002), Educação em Saúde designa:

“Atividades realizadas como parte do currículo escolar, que tenham uma intenção 
pedagógica definida, relacionada ao ensino-aprendizagem de algum assunto ou 
tema relacionado com a saúde individual ou coletiva” (MOHR, 2002, p.38).

A Educação em Saúde no Brasil

No Brasil, a Educação em Saúde, de acordo com Wendhausen e Saupe (2003), 
originou-se na metade do século XIX e início do século XX, quando foi denominada 
de Educação Higiênica. Nascendo devido à necessidade de saneamento dos portos 
e combate às epidemias que afligiam o país e baseava-se em ordens prescritivas e 
medidas consideradas científicas pelos técnicos e a política se definia pelo uso da 
força policial para tratar de questões relativas à saúde.

A partir dos anos 1950, a ES continuou sendo praticada como educação higiênica 
sendo considerada como fundamental para a redução de doenças. Segundo Freitas 
e Martins (2008), a ES era um modelo biomédico e com uma visão reducionista do 
processo saúde-doença, uma vez que “a saúde é vista como uma questão relativa 
ao organismo, seus aspectos psicológicos, sociais e ambientais não são levados em 
conta”.

Na década de 1970, o Conselho Federal de Educação aprovou o Parecer 2.264, 
o qual orientava e estabelecia as diretrizes para estruturação e implementação dos 
Programas de Saúde na escola. Ações de ES que até o momento tinham por meta 
inspecionar e normatizar condutas higiênicas convertem-se em atividades que têm 
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como objetivo a formação de hábitos e atitudes, sendo uma prática pedagógica 
constante no contexto escolar e extra-escolar (BAGNATO, 1990).

Na década de 1990 surge o parecer que embasa as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) para a Educação Básica, modificando o modo como a ES é trabalhada 
na escola. Segundo as DCN, a função maior da escola é preparar os estudantes para 
uma vida cidadã, no sentido mais amplo desta palavra:

“O significado que atribuímos à Vida Cidadã é o do exercício de direitos e deveres 
de pessoas, grupos e instituições na sociedade que, em sinergia, em movimento 
cheio de energias que se trocam e se articulam, influem sobre múltiplos aspectos, 
podendo, assim, viver bem e transformar a convivência para melhor. Assim, as 
escolas com suas propostas pedagógicas estarão contribuindo para um projeto de 
nação, em que aspectos da Vida Cidadã, expressando as questões relacionadas 
com a saúde, a Sexualidade, a Vida Familiar e Social, o Meio Ambiente, o Trabalho, 
a Ciência e a Tecnologia, a Cultura e as Linguagens, se articulem com os conteúdos 
mínimos das Áreas de Conhecimento” (BRASIL, 1998a, pág. 9).

Para efetivar o que preconizava as DCN, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), instituem os temas transversais como sendo a forma de praticar no currículo 
escolar, temas de importância social e que contribuem para a formação cidadã 
mencionadas acima (BRASIL, 1997, 1998b). A Saúde aparece como um dos seis 
temas transversais. A análise dos PCN relativos ao tema transversal saúde permite 
afirmar que segundo suas orientações, o objetivo é garantir uma aprendizagem 
transformadora de atitudes e hábitos de forma contextualizada e sistemática.

Apesar de nas últimas décadas a compreensão da saúde ter mudado de uma 
perspectiva exclusivamente individual, para tornar-se um processo mais amplo, 
dinâmico e com cunho socioeconômico, cultural e ambiental, as atividades de ES 
continuaram a ser tributárias de enfoques ultrapassados e inadequados, com ênfase 
em objetivos comportamentalistas e sanitaristas, inadequadas em uma situação de 
educação plena (MOHR, 2002).

Neste cenário, a Liga de Parasitologia da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, por meio de atividades lúdicas e metodologias plurais têm buscado promover 
saúde de forma reflexiva e didática no contexto tão diverso no qual nossa população 
está inserida.

O Contexto da Parasitologia no cenário da Saúde Pública no Brasil 

A Parasitologia como ciência emergiu nos séculos XIX e XX, ao se associar 
agentes biológicos tais como protozoários e helmintos como responsáveis por 
importantes doenças do homem e de seus animais domésticos. Apesar de muitos 
parasitologistas terem qualificações médicas, a parasitologia se estabeleceu como um 
ramo da história natural na metade do século XIX (MASCARINI, 2003).  Não por acaso, 
o desenvolvimento da Parasitologia foi impulsionado por laureados pesquisadores 
estabelecidos em universidades ao longo do mundo e, entre nós, instituições de 
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pesquisa como a Fundação Oswaldo Cruz. Concomitante, foram criadas escolas de 
medicina tropical, o que permitiu um grande avanço nessa área de conhecimento. 

Desde longa data, ilustres parasitologistas estudaram a dinâmica de transmissão 
das parasitoses nas comunidades, caracterizando diversas condições sociais e 
ambientais, a que as populações estavam submetidas. Foi cabalmente demonstrado 
que as parasitoses eram e ainda são, doenças de pobreza (LINDOSO e LINDOSO, 
2009). Por terem como características comuns o elevado endemismo nas áreas rurais 
e nas áreas urbanas menos favorecidas de países em desenvolvimento, apresentarem 
escassez de financiamento para pesquisas científicas e pouco investimento econômico 
para o desenvolvimento de novos fármacos, a Organização Mundial da Saúde 
reconheceu que as parasitoses podem ser classificadas como doenças negligenciadas, 
de populações negligenciadas ou de populações economicamente marginalizadas da 
sociedade (WHO, 2012). Neste contexto, as parasitoses ocorrem com maior ou menor 
intensidade em diferentes comunidades, bem como em diferentes faixas etárias, tais 
como os estudos realizados em creches em Niterói (UCHOA et al., 2009). Portanto, 
não é surpresa que a faixa escolar tem sido alvo de numerosas publicações e que 
os resultados mostram uma associação entre parasitoses e deficiência no estado 
nutricional, principalmente a anemia por deficiência de ferro (ZANIN et al., 2015).

A Liga Acadêmica de Parasitologia (LIPAR)

As Ligas Acadêmicas (LAs) surgem nas universidades brasileiras no início do 
século XX (SILVA e FLORES, 2015). As ligas acadêmicas são uma atividade de 
extensão universitária, extra-curricular, desenvolvida por estudantes interessados em 
uma área específica do conhecimento, sob a orientação de um docente orientador. As 
ligas não devem almejar a especialização precoce do estudante ou o preenchimento 
de lacunas do projeto político pedagógico de curso de graduação na área biomédica, 
porém elas agregam valores e experiências sociais e profissionais aos universitários 
envolvidos.  Todas as atividades da liga acadêmica são baseadas no tripé universitário 
ensino, pesquisa e extensão, visando despertar a curiosidade científica, por meio da 
realização de pesquisas, organização de reuniões científicas, simpósios, congressos, 
etc. Para Cavalcante e colaboradores (2018) é importante refletir sobre o papel das 
Ligas acadêmicas no que se refere ao pilar da extensão universitária, este trabalho se 
propõe a colaborar para esta reflexão a partir dos trabalhos realizados pela Liga de 
Parasitologia (Lipar)

A Liga de Parasitologia (LIPAR) integra o grupo de pesquisa “Doenças Crônicas 
Degenerativas” da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ) e conta com a participação de 7 estudantes de graduação, 6 de pós 
graduação e 3 docentes da instituição. A LIPAR desenvolve práticas de divulgação e 
difusão científica, bem como educação em saúde no âmbito formal (escolar) e não-
formal (extra-escolar). O grupo tem se atentado para a importância em abordar e 
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discutir temas como saneamento básico, higiene e qualidade de vida, e tem como 
diferencial apresentar, para tal, uma educação em saúde sob uma perspectiva ampla 
e crítica.

Sendo assim, este trabalho se atenta em relatar a contribuição acadêmica e 
social para os estudantes de graduação e pós-graduação envolvidos nas ações de 
educação em saúde desenvolvidas pela Liga de Parasitologia da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro em ambientes formais e não-formais.  

METODOLOGIA

As experiências aqui relatadas são ações desenvolvidas por estudantes de 
licenciatura, bacharelado em ciências biológicas e colaboradores da pós-graduação 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), no âmbito da Liga Acadêmica 
de Parasitologia. As atividades foram realizadas em espaços formal, Colégio Pedro 
II, e não formal, Quinta da Boa Vista no Rio de Janeiro em 2016. Para tal, diversas 
estratégias foram utilizadas como: jogos, vídeo, modelos didáticos, cartazes (Fig. 1), 
material para pintura e exposição dialógica.

O jogo de tabuleiro desenvolvido pelos alunos da liga de parasitologia abordava 
os pilares do conceito saúde e foi confeccionado inicialmente no computador e 
posteriormente impresso em papel cartão A2 e contando com 21 casas divididas em 
5 temas centrais: curiosidades, saneamento básico, parasitologia, política e desafio. 
Cada casa apresentava questões, reflexões ou informações sobre um dos cinco 
temas centrais. Para tal, foram necessários dois dados e 5 pinos, possibilitando cinco 
jogadores ou cinco grupos jogarem. 

A partir da proposta de produção de novos recursos de ensino, a LIPAR 
produziu uma fotonovela (Ligados na Escola série 2016 - https://www.youtube.com/
watch?v=cPj6UhOO-64&feature=youtu.be) com temas relacionados à Educação em 
Saúde, tais como Saneamento e Higiene que foi apresentado aos alunos de nível 
médio do Colégio Pedro II – Unidade Engenho Novo, Rio de Janeiro na interface do 
projeto Ligados na Escola da disciplina de Patologia Geral (http://edusaupatologiauerj.
com/index.html). Esse vídeo foi feito usando câmera de celular e o roteiro foi criado 
pelos alunos integrantes da liga.



As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade 4 Capítulo 12 119

Figura 1: Confecção de cartazes para as ações da liga.

Os modelos didáticos utilizados nas ações fazem parte do acervo da Disciplina de 
Parasitologia, na qual a Liga pertence, são de material biscuit. Os modelos apresentados 
nas intervenções da liga tanto na Quinta da Boa Vista quanto no Colégio Pedro II 
foram dos seguintes parasitos: Giardia lambia, Ascaris lumbricoides, Leishmania sp, 
Trypanosoma cruzi, Trichuris trichiura e do ectoparasito Pediculus humanus.    

Os cartazes foram produzidos com cartolina, cola e manchetes de jornais e 
revistas com notícias que abordam não apenas a parasitologia, mas principalmente 
questões de cunho político como a situação do saneamento básico em algumas regiões 
do nosso Estado e a precarização dos serviços de atendimento à saúde pública.

Ao longo de toda a atividade prática, os estudantes da liga estimularam a 
participação dos leigos envolvidos e atuaram direcionando-os estudantes, visando à 
construção e assimilação do conteúdo de forma participativa plena. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A parasitologia ganhou terreno fértil com as diferentes metodologias 
desempenhadas pelo grupo. A LIPAR veio apoiar a vivência teórico-prática dos 
estudantes de graduação em ciências biológicas de modo a contribuir para o 
desenvolvimento científico e integrado entre alunos dos cursos de graduação da 
área biomédica, identificando as demandas para a sua atuação a partir de estudos 
epidemiológicos. 

Os modelos didáticos de parasitos demonstrados nas ações em espaços formais 
e não formais de ensino (Fig. 2), como na ação na Quinta da Boa Vista, possibilitou aos 
presentes entender a anatomia dos parasitos de forma clara e objetiva. Os graduandos 
tiveram o desafio de tornar o discurso acadêmico mais acessível aos leigos presentes 
a fim de que estes compreendessem da melhor forma possível. 
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Figura 2: Modelos didáticos e utilizados e explicação dos modelos pelos membros da liga.

O uso das ferramentas lúdicas tem por objetivo exercer o papel fundamental 
no processo de ensino e aprendizagem, ele mostra-se mais eficiente e produtivo do 
que os métodos tradicionais de ensino (PEREIRA e FONTOURA, 2016). Com os 
jogos desenvolvidos, as crianças e jovens puderam conhecer as formas evolutivas 
de diversos parasitos, mas para os mais infantis, priorizamos os helmintos intestinais, 
onde puderam colorir (Fig. 3). 

Figura 3: Atividades lúdicas destinadas às crianças. Pinturas, jogo dos sete erros e palavras 
cruzadas.

O jogo de tabuleiro contou com cartas coringas de cunho político, afinal temos 
de estimular o pensamento crítico e reflexivo dos discentes de modo a colaborar para 
a sua formação cidadã (Fig. 4). Afinal, não é mais possível ensinar uma ciência, onde 
se eliminam as ricas contradições pelas quais esta se desenvolve e os componentes 
sociais estão ausentes. Assim, como proposta pedagógica, os jogos desenvolvidos 
parece ter favorecido o ensino, sendo uma ferramenta alternativa que contribui com a 
prática docente, permitindo uma maior interação com os envolvidos de modo divertido, 
possibilitando obter melhores resultados no aprendizado (ZANON et al.; 2008). 
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Figura 4: Jogo de tabuleiro “Educação e Saúde” desenvolvido pelos membros da liga para 
alunos do ensino médio.

Os membros da liga desenvolvem estratégias de ensino-aprendizagem diversas. 
As ações de microscopia e exemplares de parasitos preservados em formol são os 
instrumentos que mais despertam curiosidade no público leigo (Fig.5). Paulo Freire dizia 
que o educando é o centro de sua própria educação ao ocupar o papel de protagonista 
do processo de ensino-aprendizagem, evidenciando uma prática pedagógica que 
instigue sua criatividade, criticismo, autonomia e liberdade.

Figura 5: Modelos didáticos e utilizados e explicação dos modelos pelos membros da liga.

A diversificação de atividades e de recursos didáticos contribui para motivar 
os estudantes, possibilitando atender a distintas necessidades e interesses dos 
alunos. Neste contexto, a motivação é fundamental para que o estudante tenha uma 
aprendizagem significativa e, além disso, não há um único meio que conduza com 
segurança à aprendizagem, pois são inúmeras as variáveis que se interpõem nesse 
processo. Assim, um pluralismo em nível de estratégias que é desenvolvido pela liga 
de parasitologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro pode garantir maiores 
oportunidades para a construção do conhecimento, além de preencher as lacunas 
do conhecimento encontradas na graduação por meio do protagonismo e autonomia 
discentes.

As ligas acadêmicas, por meio de suas ações possibilitam a formação diferenciada 
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em saúde, antecipam a inserção de seus participantes nos campos de atuação 
(CAVALCANTE et al., 2018).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabemos que a educação superior é capaz de exercer grande influência sobre a 
sociedade. Ela é influenciada e determinada por condições históricas, econômicas e 
sociais e está fundamentada no tripé ensino, pesquisa e extensão.

Os procedimentos e a dinâmica desenvolvida durante as ações da liga de 
parasitologia, desde a confecção, até as ações nos espaços citados neste presente 
trabalho, contribuíram para a formação social de graduandos voluntários envolvidos 
proporcionando ganhos cognitivos, científicos e críticos aos atores sociais envolvidos.

Neste sentido, acreditamos que a natureza deste projeto, no qual uma temática 
Educação em Saúde foi explorada a partir de diferentes estratégias, suscitou 
nos graduandos e pós-graduandos uma atividade reflexiva que pode induzir à 
implementação de novas perspectivas de vida, contribuindo para a formação cidadã e 
profissional com uma educação superior mais efetiva e plena.
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